
RESUMO
Desenvolvemos um estudo descritivo/transversal em Instituições Públicas do Ensino Superior

de Coimbra que pretende estudar práticas e limites à amamentação em mulheres trabalhadoras/alu-
nas após regresso ao trabalho/atividades escolares, avaliar os fatores que facilitam/dificultam a
manutenção da amamentação, verificar se as Instituições são promotoras da amamentação e des-
crever as vivências de amamentação das mães. Aplicámos um questionário às mães que ainda ama-
mentavam e uma entrevista semi-estruturada a estas, aos Presidentes dos Conselhos Pedagógicos
e aos Responsáveis pelos Recursos Humanos. 

Segundo o estudo quantitativo, as mães com apoio familiar e/ou dos colegas, com alguma con-
dição facilitadora no local de trabalho e sem cansaço, tenderam a manter a amamentação. Pelo estu-
do qualitativo, a amamentação foi considerada um momento de relação mãe-filho e de partilha, tra-
zendo benefícios físicos e emocionais para a saúde de ambos. A praticabilidade, flexibilização de
horário, apoio familiar, existência de recursos materiais, espaço físico e cumprimento da legislação
foram considerados fatores facilitadores. Como dificultadores a adaptação ao trabalho/atividades
escolares, não flexibilidade de horário, stress/cansaço, ausência de infantário/creche, ausência de
sala com frigorífico, ausência de apoio familiar, aspetos sociais, aspetos relativos aos profissionais
de saúde, penalizações, ausência de apoio psicológico e o dilema em manter a amamentação e rei-
niciar as atividades profissionais/escolares.
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International Journal of Developmental and Educational Psychology
INFAD Revista de Psicología, Nº2-Vol.1, 2014. ISSN: 0214-9877. pp:419-424 419

X CONGRESO HISPANO-LUSO DE PSICOGERONTOLOGÍA

AMAMENTAÇÃO EM MULHERES TRABALHADORAS E ALUNAS DO ENSINO SUPERIOR PÚBLICO
DE COIMBRA

Rosa Maria Correia Jerónimo Pedroso
Professora Adjunta na Escola Superior de Enfermagem de Coimbra e Professora Doutora em Nuevos

Contextos de Intervención Psicológica en Educación, Salud y Calidad.
E-mail: rpedroso@esenfc.pt
Dulce Maria Garcia Galvão

Professora Coordenadora e Professora Doutora em Ciências de Enfermagem da Escola Superior de
Enfermagem de Coimbra.

Florêncio Vicente de Castro
Professor Catedrático de Psicologia Evolutiva y de la Educación de la Universidad de Extremadura -

Departamento de Psicologia - Badajoz.

Fecha de recepción: 8 de Septiembre de 2013
Fecha de admisión: 23 de Noviembre de 2013

41 amamantacao em mu heres traba hadoras.qxp:M. Jesu?s  /02/14  22:56  Pág na 419



ABSTRACT 
A descriptive cross-sectional study was carried out in Public Higher Education Institutions in

Coimbra. It aimed to: study the practices and limits to breastfeeding in working mothers/students
after their return to work/academic activities; assess the factors which facilitate/hinder breastfeeding
maintenance; observe if the institutions promote breastfeeding; and describe mothers’ breastfeeding
experiences. A questionnaire was applied to mothers who were still breastfeeding, as well as a semi-
structured interview to those, the Presidents of Pedagogical Boards and Human Resources coordi-
nators. 

According to the quantitative study, mothers with family support and colleagues, some facilita-
ting condition at the workplace and those who weren’t tired continued to breastfeed. For the quali-
tative study, breastfeeding was considered as a moment of mother-son relationship and sharing,
with physical and emotional benefits to both mothers’ and children’s health. Some facilitating fac-
tors included practicability, schedule flexibility, family support, existence of material resources, phy-
sical space, legal compliance; while some hindering factors included adaptation to work/academic
activities, lack of schedule flexibility, stress/fatigue, lack of a kindergarten/daycare center, lack of a
room with a fridge, lack of family support, social aspects, aspects related to health professionals,
penalties, lack of psychological support and dilemma between continuing to breastfeed and return
to professional/academic activities.     

Keywords: Maternal Breastfeeding, Working Mother, Student, Health Promotion.

INTRODUÇÃO
Apesar de todas as iniciativas desenvolvidas em Portugal, as taxas e as práticas do aleitamento

materno continuam abaixo das recomendações preconizadas pela OMS e pela Estratégia Global para
a Alimentação de Lactentes e Crianças na 1ª Infância. 

As profundas alterações sociais que marcaram o século XX conduziram a uma revisão e alte-
ração do papel da mulher na sociedade. Trabalhar fora do lar por necessidade de uma maior com-
participação financeira na economia familiar, ou por satisfação pessoal e por realização pessoal e
profissional, tornou-se uma realidade na sociedade atual. A participação da mulher no mercado de
trabalho é considerada a mais elevada de sempre na história da humanidade. A entrada massiva da
mulher no mercado de trabalho e um crescimento rápido do emprego nas últimas décadas em
Portugal, são realidades conhecidas. Apesar da maioria das mulheres decidirem e serem favoráveis
à amamentação, por vezes torna-se difícil conciliá-la com o seu trabalho diário. O tipo de ocupação,
o regime de trabalho, as leis da maternidade existentes em cada país e o suporte dado ao aleita-
mento materno no ambiente de trabalho, podem influenciar a duração e tipo de amamentação e por
conseguinte, a sua manutenção durante um período maior.

Embora exista consenso relativamente à importância da proteção da maternidade no local de
trabalho, de modo a garantir a saúde e a segurança económica das mulheres e dos seus filhos, esta-
belecendo normas fundamentais relativas à proteção da maternidade no trabalho e a legislação por-
tuguesa tenha vindo a sofrer alterações ao longo destes últimos anos, em relação aos direitos e
deveres da mulher trabalhadora e mãe estudante, que amamenta o seu filho, a nossa prática e os
vários estudos desenvolvidos, mostram-nos que é frequente a mulher abandonar a amamentação
para retomar a sua atividade laboral ou académica. A dificuldade em conciliar as funções maternas
com as funções de mulher trabalhadora ou de estudante, pode ser um obstáculo ao aleitamento
materno.

A conciliação da vida profissional e familiar da mãe trabalhadora que amamenta, será facilitada
por uma melhor distribuição das tarefas entre os homens e as mulheres e a existência de alguns
períodos de apoio familiar. Esta mudança permitirá à mulher progredir na sua carreira profissional,
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assumir maiores responsabilidades profissionais e, neste contexto, facilitar a decisão de manter a
amamentação por mais tempo (Guerreiro et al, 2006).

Pela primeira vez na história, a maternidade é frequentemente considerada anti-social, não
sendo atualmente a amamentação privilegiada na sociedade como norma na alimentação da criança.
Como referem Pina e Volpato (2009, p. 380), “ser mãe é uma atividade não remunerada e, por isso,
culturalmente desvalorizada”.

O desejo da mulher continuar a amamentar o seu filho após regressar ao trabalho deverá ser
apoiado. É importante que quer as mães, quer os empregadores, quer os profissionais de saúde,
obtenham conhecimentos e informação sobre as leis que protegem a maternidade, nomeadamente
a amamentação.

As condições que são oferecidas pelas instituições para serem compatíveis com as atividades
profissionais e maternas podem exercer influência no prolongamento da amamentação, depois do
regresso da mulher ao trabalho fora do lar. A instabilidade laboral e a necessidade de manter o
emprego para garantir o contributo financeiro da mulher no sustento da sua família podem igual-
mente influenciar a amamentação durante o trabalho. 

MÉTODO
Desenvolveu-se um estudo de carácter descritivo e transversal e transversal de natureza quan-

titativa. Pretendeu-se estudar as práticas e os limites existentes à amamentação em mulheres tra-
balhadoras, docentes e não docentes, e alunas das instituições do ensino superior de Coimbra após
o regresso ao trabalho e atividades escolares, avaliar fatores que facilitam/dificultam a manutenção
da amamentação após o regresso ao trabalho e  atividades escolares, verificar se as instituições em
estudo são promotoras da amamentação e descrever as vivências de amamentação que as mães tra-
balhadoras/estudantes vivenciam durante o período em que amamentam os seus filhos.

A recolha de informação decorreu nos meses de Maio a Julho de 2009. Foi aplicado um ques-
tionário a todas as mães e uma entrevista semi-estruturada às mães que ainda amamentavam, aos
Presidentes dos Conselhos Pedagógicos e aos Responsáveis pelos Recursos Humanos das respe-
tivas instituições.

Participaram no estudo 109 trabalhadoras (docentes e não docentes), 121 estudantes, que fre-
quentaram Cursos de Licenciatura e Cursos de Pós-graduação, durante o ano letivo de 2008-2009, e
que tiveram filhos saudáveis nos últimos 5 anos, com idade gestacional entre 34 e 42 semanas, refe-
rindo-se a informação à última vivência de amamentação, independente da idade da criança à data da
colheita de dados, 11 Presidentes dos Conselhos Pedagógicos e 12 Responsáveis pelos Recursos
Humanos das instituições que fazem parte do estudo, e que quiseram participar voluntariamente. 

RESULTADOS
A maioria das mulheres, concretamente 79.1%, já não se encontrava a amamentar na altura da

recolha da informação, 51.8% tinham mais de 34 anos, 87.5% eram casadas, 86.5%, pertencia a
famílias do tipo nuclear, 83.0% possuía escolaridade de nível superior e 52.6% eram estudantes.

Relativamente ao último filho que amamentaram, 37.4% das mulheres referiram que regressa-
ram ao trabalho quando o filho tinha 5 meses de idade e 20.0% quando o filho tinha 6 meses de
idade. Depois de regressarem ao trabalho apenas 34.8% das mães continuaram a amamentar o filho
durante mais de 6 meses e 27.8% amamentaram menos de um mês. 76.0% das mulheres consi-
derou que a amamentação exclusiva se deve manter até aos 6 meses de idade do filho, 57.8% fize-
ram a extração e conservação do leite materno. Durante o período de trabalho 72.2% não se deslo-
cavam ao local onde a criança permanecia para a amamentar, 95.7% afirmaram que não lhe traziam
o filho ao local de trabalho para o amamentar, 62.2% usou os direitos da mulher trabalhadora/estu-
dante e 54.4% afirmou que sentiu limitações pessoais para manter a amamentação após o regres-
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so ao trabalho. 92.6% das mulheres afirmaram que os seus colegas de trabalho ou de escola sabiam
que estavam a amamentar e numa percentagem também elevada (84.8%) afirmaram que os supe-
riores hierárquicos ou professores sabiam que estavam a amamentar.

A maioria das mulheres (81.7%) não sentiu limitações sociais por manter a amamentação após
o regresso ao trabalho. No entanto, as 42 mulheres que sentiram este tipo de limitações, referiram
principalmente as limitações na participação de eventos sociais (66.7%), as críticas negativas (31.0)
e o isolamento (26.2%).

Como resultados do estudo qualitativo, as mães consideram a amamentação como um momen-
to de relação mãe-filho, de partilha, trazendo benefícios físicos e emocionais para a saúde, tanto
para as mães como para os seus filhos. Como fatores facilitadores da amamentação as mães con-
sideraram a praticabilidade, a flexibilização de horário, o apoio familiar, a existência de recursos
materiais, o espaço físico e o cumprimento da legislação. Como fatores dificultadores foram consi-
derados a adaptação ao trabalho/atividades escolares, a não flexibilidade de horário, o stress/can-
saço, a ausência de infantário/creche, a ausência de uma sala com frigorífico, a ausência de apoio
familiar, os aspetos sociais, aspetos relativos aos profissionais de saúde, as penalizações, a ausên-
cia de apoio psicológico e o dilema em continuar a amamentar e simultaneamente reiniciar as ativi-
dades profissionais/escolares.

Apenas o cumprimento da legislação em vigor, salientando-se a flexibilidade de horário, são as
condições oferecidas pelas instituições às mães trabalhadoras. Esta temática nunca foi abordada em
reuniões. 

A sensibilidade dos professores para esta temática é apenas a condição oferecida, às mães estu-
dantes, nunca tendo sido abordada em reuniões. 

DISCUSSÃO/CONCLUSÕES
Relativamente à existência de algum apoio familiar para manter a amamentação, a maioria das

mães referiu apoio, maioritariamente dado pelos maridos/companheiros e pelas mães. Os nossos
resultados são concordantes com os de Galvão et al (2005) e Duarte (2005) em que referem que as
mulheres com apoio, suporte emocional e o estímulo dado pelos maridos foram fundamentais para
conseguirem amamentar, sendo o seu êxito tanto maior quanto mais favorável o pai se mostrar rela-
tivamente a esta prática, tal como Lana já havia referido (2001). 

Relativamente à existência de algumas condições facilitadoras no local de trabalho mencionadas
pelas mães do nosso estudo, destacam-se a praticabilidade, flexibilização de horário, apoio familiar,
existência de recursos materiais, espaço físico e cumprimento da legislação. E como fatores dificulta-
dores, a adaptação ao trabalho/atividades escolares, não flexibilidade de horário, stress/cansaço,
ausência de infantário/creche, ausência de sala com frigorífico, ausência de apoio familiar, aspetos
sociais, aspetos relativos aos profissionais de saúde, penalizações, ausência de apoio psicológico e o
dilema em manter a amamentação e reiniciar as atividades profissionais/escolares.

O cumprimento da legislação e a sensibilidade dos professores para esta temática são as con-
dições oferecidas às mães trabalhadoras/estudantes.

Pelos resultados do estudo quantitativo e através da aplicação do teste do Qui-quadrado, pode-
mos concluir que as mães com apoio familiar, com apoio dos colegas, que têm alguma condição
facilitadora no local de trabalho e que não sentiram cansaço, tenderam a manter a amamentação
durante mais tempo (  3 meses).

Será importante incentivar e sensibilizar as mães trabalhadoras/estudantes para que possam
usufruir de legislação e condições adequadas no local de trabalho/escola e sensibilizar e esclarecer
as instituições de ensino para a importância da manutenção da amamentação. Sugerimos como
medidas de apoio às mães que amamentam, a criação de salas de apoio à amamentação e creches
no local de trabalho/escola, de modo a permitir a continuidade do aleitamento materno.
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